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“O nível econômico geral da família 
baixa com cada nascimento”, 

DR. EDWARD F. GRIFFTH, O sexo na 
vida diária 


“Os espíritos superiores, a que se deve 
a maior produtividade artística, social e 
científica, os escrupulosos, todos êles 
geram poucos filhos”. 

FRITZ KAHN, À nossa vida sexual 


“E' a mesquinhez da natureza, e não a 
injustiça da sociedade, que causa pena 
o excesso da população”. 
JOHN STUART MILL. : 


Entre os sérios problemas que preocupam os pensadores, 
inclui-se, por várias razões, a felicidade. No entanto não se 
sabe ao certo o que melhor pode assegurar esta fascinante 
situação: se a tranquilidade do espírito ou a estabilidade 
material. CAMILO CASTELO BRANCO, que foi criatura 
infelicissima, traduziu do francês o livro Riqueza do Pobre 
e Miséria do Rico, onde se percebe que o tradutor comungava 
das idéias do autor. E é sempre assim: todos aquêles que o 
destino manietou de quaisquer possibilidades de conquistar 
tesouros se acham com o direito de insultar a riqueza e bendi- 
zer a pobreza. Nesta revelação, além da fraqueza, há cinismo. 

Ao ouvir certo rico afirmar que o pobre é o homem mais 
feliz da terra, tinha razão conhecido humorista quando disse : 
O pobre pode passar a vida inteira sonhando com a riqueza, 
sem contudo a possuir, enquanto o rico, querendo, num 
momento, poderia ficar pobre. Um exemplo frisante desta 
afirmativa, enconiramos no célebre caso de JOSE' MOJICA, 
que se despojou de tôda sua imensa fortuna, para entregar-se 
exclusivamente à vida monástica. 
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Seja como fôr, a felicidade faz recordar o imaginário rio 
buscado em vão por aquêle monge de um famoso romance 
de RUDYARD KIPLING. Há quem pense até que a felicidade 
é um privilégio dos brutos. O homem de espírito, sedento de 
perfeição, é um inquieto, razão por que mais se distancia da 
felicidade. MAETERLINCK, em “O pássaro azul”, defende 
a tese, sustentando que a felicidade se resume em se 
acomodar o indivíduo com a sua própria existência. 

Daí pensarmos que a maternidade seja um dos melhores 
bens da terra.  Milita a favor desta hipótese, ouvirmos 
deplorarem a situação dos casais sem filhos, como se fôssem 
vítimas de uma dolorosa tragédia. Ou quando se nos deparam 
certas revistas de seguros de vida estampando chefes de 
família, ladeados por seus descendentes, o que nos faz acudir 
a idéia de que aquêles patriarcas, no instante de baterem as 
chapas, estavam imbuidos de orgulho caprum. 

Sempre se disse que o amor é miséria e sacrifício. E eis 
aí a prole para o atestar. Lembro-me que um escritor fez 
curiosa observação, onde dizia: as mulheres casadas sem 
filhos não têm pecado; contrapondo-se ao velho prolóquio 
que afirma: os filhos são os pecados dos pais. Ótima 
oportunidade para inquirir : — O casamento não foi instituido 
com o fito de criar e garantir os filhos? A indagação pode 
ser respondida com outra: — Os filhos, além de beneficiar 
o Estado, que ouira utilidade apresentam ? Em O homem que 
ri; VITOR HUGO fez esta dolorosa denuncia: “O povo deve 
indubitavelmente pagar e servir; mas contente-se com isso... 
é do povo que sáem duas fôrças do Estado: o exército e o 
orçamento. O povo é o braço militar e o braço financeiro”. 
Nêste povo estarão arrolados os miseráveis, os vagabundos e 
os malandros que infestam as cidades e os lugarejos ? 

Segundo LOUIS P. LOCHNER, antigo chefe do Bureau da 
Associated Press, em Berlim, no seu livro A Alemanha por 
dentro, diz que o famoso lider alemão ADOLPHO HITLER, 
certa ocasião, discursando, arrancara lágrimas enternecedoras 
das mulheres que o escutavam, esmagadas de emoção. “Se 
daquele discurso fôsse tirada a parte sentimental, resumir-se-ia 
simplesmente nisso: criem filhos para nossa terra, que o 
Estado depois se encarregará dêles. Não tenham maiores 
preocupações.  Limitem-se apenas a procriar mais e mais”. 
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Daí a criação das colônias procriadoras, onde as mulheres 
solteiras e sadias abrigavam-se como os animais equinos nas 
conhecidas baias de D. JOSE' II, com a missão de procriarem 
excelentes rebentos. 

O mundo vai defrontar com a geração de bastardos 
nazistas, daqui há uns 15 ou 20 anos. Somos falidos dos 
divinatórios dons de CASSANDRA; mas, na Bíblia, quase 
todos os grandes profetas são filhos naturais. Essa geração 
não pode desvirtuar uma característica multi-secular. 


MALTHUS marcou uím tento na história do pensamento 


especulativo, como observou BUCKLE em sua História da 
Civilização na Inglaterra, ao publicar o Ensaio sôbre a 


População, que era uma enérgica resposta à Investigação 
sôbre a justica de GODWIN, onde êste autor iludido ou 
empenhado em blefar, contornando assunto sério, falou de 
igualdade humana para todos os sêres que se arrastam na 
terra. Éle advertiu que “os salários caem quando o aumento 
do número de trabalhadores obriga a uma divisão maior da 
subsistência”, e isto resulta do excesso de nascimento. Na 
sua época, o comunismo era idéia vaga e utopista, que só 
foi possibilitada depois do aparecimento de O Capital de 
KARL MARX. A divisão dos bens não era solução viável na 
sua maneira sensata de ver, se bem que os abuires da 
Revolução francêsa se nutriam destas teorias. A solução 
honesta, ainda hoje, não é eliminar os ricos, extinguir a 
burguesia para remediar a pobresa, que tanto cresce como 
castiga também tôda a face do globo. Sôbre o assunto, 
comentando MALTHUS, HENRY GEORGE escreve: “aquêle 
que, no meio da necessidade, acumulou riqueza, apenas se 
cercou em um peqúeno oásis contra as areias movediças que 
de outra maneira o sepultariam. Ganhou para si sem ferir 
ninguém. E mesmo que os ricos fossem obedecer literalmente 
às ordens de Cristo e dividir a sua riqueza enire os pobres, 
não se ganharia nada”, a não ser o crescimento da população 
relacionada com a miséria comum. Na época dos 
enciclopedistas, quem tinha olhos de lince para descobrir os 
calcanhares de AQUILES nos problemas humanos era 
VOLTAIRE: “E' impossível em nosso infeliz mundo que os 
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homens na sociedade não se dividam em duas classes, uma 
de opressores e outra de oprimidos”. A 

Tornemos ao nosso assunto. Assim como os dinosáurios 
desapareceram em consequência da falta de alimento, a 
humanidade se não tiver contrôle sôbre a natalidade, 
segundo MALTHUS, o seu crescimento será tão grande que 
culminará no desastre de cobrir a terra de habitantes, que 
devorarão tôdas as espécies de alimentos. A quem interessar 
a questão, certamente encontrará melhor esclarecimento nas 
importantes obras de JOSUE' DE CASTRO: Geografia da 
Fome e Geopolítica da Fome. 

Nos dias que correm, um fardo de proporção descomunal 
pesa sôbre as responsabilidades dos homens de pensamento. 
Ninguém melhor do que éles têm o dever de enfrentar e 
corrigir esta alude desesperadora, que é a natalidade 
desbragada, que ora desespera o mundo, “Ninguém — afirma 
WILL DURANT em sua Filosofia da Vida, que possua o 
senso da história, ou a percepção do irreversível dos 
desenvolvimentos econômicos, se atreve a pedir à mulher o 
regresso ao estágio da éra agrícola; todos admitimos (exceto 
os congressistas rurais que ainda legislam nos Estados 
americanos) que a multiplicação das máquinas e a redução 
do índice de mortalidade puseram fim à produção em massa 
de filhos. Se o bem da comunidade ainda parece requerer 
população numerosa é porque ainda nos iludimos pensando 
em têrmos quantitativos, ou sonhamos com expansões 
imperialistas, ou antevemos a fertilidade humana da China 
a derramar suas legiões sôbre o Ocidente. Mas a quantidade 
nunca venceu nas batalhas; o que vale é o cérebro e o 
aparelhamento que o cérebro cria”. 

O conceito sôbre a limitação da prole, só foi admitido 
pela igreja de São Paulo no presente século, consoante a 
exposição do bispo de Birmingham, em The Times, de 8 de 
abril de 1919: “Tanto moral como eugenicamente há o 
direito de usarem-se, «em certas circunstâncias, métodos 
inofensivos que influam sôbre a proporção dos nascimentos... 
Era imoral evitar a concepção de filhos por motivos egoistas; 
era, sem dúvida, também imoral, ter uma sucessão rápida 
em circunstâncias que sob o ponto de vista humano, eram 
tais que impossibikitavam criá-los convenientemente”. 
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Em O Colar de Afrodite, o escritor contemporâneo, 
PITIGRILLI verbera contra os pais desalmados: “Jamais 
compreendí como é que os homens são tão imprevidentes 
em pôr filhos ao mundo, em convidar novos esfomeados para 
êste miserável banquete, sobrecarregado de comensais”. 

E' ainda êste notável publicista italiano que revela em 
outro passo de sua obra famosa. “Se a multiplicação dos 
homens não fôsse tão desordenada, não se teria de recorrer 
de vez em quando a essas cruentas práticas malthusianas 
que são as guerras e que, despidas de retórica, de tinturas 
poéticas e de pretextos ocasionais, tendem simplesmente a 
reduzir pela violência o número de comensais, a fim de que 
os que ficam tenham com que matar o apetite”. 

Antes dêste rebelado escritor censurar a humana 
proliferação mundial, STUART MILL já afirmara com 
repugnância : “Deve-se considerar ao casal amante que tem 
muitos filhos, com o mesmo desprêzo que ao que se 
embriaga”. 

O leitor mal avisado pode supor que a limitação da 
descendência é objeto de cogitação em virtude das divulgações 
das Leis de MALTHUS.  Incorre em êrro quem assim 
conjecturar. Sempre quando a massa humana exorbita em 
número surgem leis com fito de deter o seu prejudicial 
crescimento. “Os povos primitivos obviavam às vêzes ao 
excesso de nascimentos resultante da involuntária ou forçada 
procriação, matando aos recem-nascidos. Assim procediam 
os pais frequentes vêzes por ordem dos seus monarcas enire 
os antigos gregos, cuja civilização foi uma das que alcançaram 
mais esplendor: no entanto, ainda persiste o hábito do 
infanticídio, direta ou indiretamente praticado, em tódas as 
nações populosas do mundo” (Radiante Maternidade, 
STOPES). As donas destas espantosas progénies têm sempre 
uma só desculpa, e esta recai na culpabilidade do homem. 
E' cômodo tal explicação. Ainda bem -que nós as conhecemos; 
é um itruismo quando se diz que a mulher é um enigma. “E 
ainda, escreve MARIA LACERDA DE MOURA, em A 
mulher é uma degenerada — que nunca tivesse ouvido essa 
opinião insuspeita, estou de há muito convencidíssima, pelas 
minhas observações, de que a mulher brasileira é muito mais 
inteligente que o homem brasileiro. Ela é comodista... tira 
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partido de sua situação, emprega a astúcia, a única armã 
que lhe deixaram para a . defesa própria.  E' preguiçosa, 
instala-se como pode: quando se trata de cortar o cabelo 
à la garçonne, não como medida higiênica, porém, em 
obediência a um preceito da moda, quando trata de se 
mascarar e ir com o marido aos cabarets elegantes, quando é 
hora de tomar champagne nos reveillons dos hotéis chics e 
ser “camarada” nas “pândegas” de concursos de pernas... 
quando se trata de sair só — aí ela quer ser independente, 
feminista livre; mas, se é preciso lutar pela vida, arranjar 
um emprêgo para ganhar o sustento, ou sacrificar a moda ou 
os seus caprichos, então ela se encosta a uma muleta, prefere 
ser protegida. E as da alta sociedade vivem entre “êle e o 
outro”, distribuindo carícias e pondo em iôgo tôdas as suas 
“virtudes” de dedicacão, de “sensibilidade”. Só êsses homens 
de quem nos sentimos invejosas e cuja menialidade nunca 
poderemos atingir”... 

A escritora defende a sua causa. Citamo-la apenas para 
despertar a atenção dos choramingueiros feministas que 
julgam as mulheres pobres vítimas dos homens. Mas a 
verdade, afora a ignorância do casal, a responsabilidade pela 
vinda ao mundo de numerosas bôcas recai sempre na 
congênita natureza sentimental da mulher. Isso asseveramos, 
não é uma afirmativa isolada. DE SENANCOUR escreve em 
L' Amour: “Perguntam se o prazer tem mais poder natural 
sôbre as mulheres do que sôbre os homens. Tem mais sôbre 
as mulheres, pelo menos num sentido. Os trabalhos e a 
própria fôrça dos homens podem fazê-los negligenciar o 
amor: mas os cuidados da maternidade fazem sentir às 
mulheres qual a importância que o amor deve sempre ter 
para elas”. Citado por HAVELOCK ELLIS, em O instinto 
sexual, PLAZZONUS, autor setecentista, “afirma que a 
mulher tem mais fontes de prazer que o homem, e se não 
fôsse assim, acrescenta êle, a mulher não seria levada a 
incorrer nas dores e nos riscos da gravidez e do parto”. 

Uma famosa escritora, Mme. STAEL, assim opina: “O 
ámor, que é um episódio anedótico na vida do homem é o 
fim único na mulher”. 

No Essais, liv. III cap. V. MONTAIGNE tratou do 
assunto com larga profundeza, consoante o citado HAVELOCK 
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ELLIS mostrando que os homens impuseram a sua linha de 
conduta e o seu ideal às mulheres, e que exigiram delas 
virtudes opostas e contraditórias, — constatação que ainda 
não envelheceu — conclui que as mulheres são 
incomparavelmente mais aptas e mais ardentes no amor que os 
homens, e que nêste terreno sabem sempre mais do que os 
“homens lhe podem ensinar, pois esta arte lhes é inata”, 
Do exposto, deduzimos que a mulher responde ou devia 
responder pelo aparecimento destas proles pavorosas. E no 
entanto, sem lhe distinguir a categoria, a mulher incrimina 
Vejamos como a Rainha VITORIA, nesta carta, que além 
de reconhecer o pêso da carga que dá muitas bôcas, com, 
muita habilidade põe aos ombros dos homens a 
responsabilidade pela vinda dos frutos de seus prazeres. 


“Estou certa de que o querido tio não 
desejaria realmente que eu fôsse a Mamma 
d'une nombreuse famillie, pois parece-me que 
deixaria de ver o grande inconveniente que 
uma numerosa descendência seria para nós 
todos e especialmente para a nação, 
abstraindo-se do penoso e do inconveniente 
que isso seria para mim mesma. Os homens 
jamais avaliam, ou raramente o fazem, quanto 
é difícil para nós mulheres, passar por êsses 
trabalhos amiudadas vêzes”. — Carta da 
Rainha Vitória ao rei da Belgica, em 15 de 
Janeiro de 1841. 


Ainda bem que não fugiu do seu ponto de vista de 
mulher de estado. Embora sendo uma rainha poderosa e 
rica sentiu que as desbragadas proles acarretam dano à 
economia do país. 


Está evidentemente provado que “onde quer que o 
homem se reproduza demasiadamente, a fome e a morie 
surgem para regular a população” (GRIFFITH). Exemplo 
frizante da mortandade provocada pela fome, verifica-se na 
China, na India, onde a duração média da vida não vai além 


r 


de 21 anos, enquanto em países cuja natalidade é racional, 
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como em Nova Zelândia, a vida média vai a 65 anos. E' de 
estranhar, como observou uma autoridade médica europeia, 
que a Inglaterra contando com o “melhor corpo médico do 
mundo “não tenha feito nada pelo povo indú. Infelizmente 
a ciência para debelar os êrros da formação mental de um 
povo que lhes foram imbuidos pelos ritos religiosos, teria 
que somar séculos para removê-los. Não há luta mais 
desalentadora do que pretender extirpar preconceitos de 
Teligiosidade da alma de um povo. Tanto isto é verdade que 
os grandes conquistadores usurpavam o poder, as riquezas 
e até as mulheres dos povos vencidos, mas respeitavam-lhes 
as crenças, para que reinasse a harmonia entire os derrotados. 

Encarado o problema sob outro raciocínio, poderíamos 
indagar por que em países cultos, tais como o Japão, a Itália 
e Alemanha há densidade populacional? Além do velho 
desejo de expansão territorial que os transformou em nações 
belicosas por excelência, as mulheres proliferam como animais 
inferiores. MUSSOLINE, em 1924, explicava : “Quando o pais 
cresce, só há três caminhos: condenar-se à esterilidade 
voluntária — os italianos são muito inteligentes para fazer 
isso — fazer a guerra ou procurar escoadouros para a 
super-população”. Dois anos depois acrescentava: Temos 
fome de terra porque somos  prolíferos e pretendemos 
continuar a sê-lo. Daí vedir com insistência muitos filhos às 
mulheres de sua Itália. E o curioso é que as italianas, 
sabendo que seus rebentos íam servir de bucha para canhão, 
lançavam filhos sem lhes medirem as futuras consequências. 
HITLER foi mais cuidadoso.  Esterilizou os doentes e 
estimulou os sadios a se reproduzirem, como nos referimos 
anteriormente. 

Quando a proliferação é idéia da mística estatal, nenhuma 
censura se poderá fazer ao casal enriquecido de nascimentos, 
basta as suas amarguras, que só cessarão com a morte, para 
o atormentar. 

Mas em outros países, cujos olhos não cobiçam terras 
alheias, a natalidade animalizada constitui um profundo 
desequilíbrio na ordem moral, econômica e social de seu 
povo, além de evidenciar a torpe mentalidade da nação. 

Não só os senhores dessas assombrosas gerações lhes 
sofrem a influência nefasta, mas também alguns membros 
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destas proles que foram bafejadas pelo destino e se alçam 
-em posição admirável, são atormentados a todo instante pelas 
súplicas do seu sangue desgraçado. Porque os seus parentes, 
geralmente, são desprovidos de qualquer alicerce intelectual 
e; com estofo ordinário, excepcionalmente, logram o 
aprimoramento moral. Assim, logicamente, o individuo que 
conseguiu escapulir ao círculo miserável de sua origem, não 
pode fugir ao berreiro peditório e às exigências, muitas vêzes 
despidas de qualquer moral, daqueles que se orgulham de 
ser seu parente. Quando se liberta de um, à semelhança dos 
tentáculos dos polvos, outros mais fortes já lhe estão 
comprimindo martirizadoramente Por isso em Thupopos, 
MENANDRO disse: "E' uma grande sorte ter poucos 
parentes”. E um contemporâneo: “Familia grande, grande 
miséria”. 

Combate-se o comunismo porque êle avança 
desesperadamente em culturas organizadas, mais eivadas 
destas proles imensas, estonteadas porque não recebem a 
necessária assistência -dos pais, quanto à alimentação, à 
cultura e às condições de higiene. Ninguém ignora que o trágico 
declínio da esplendente côrte russa e de tôda sua realeza foi 
devido, em conjunto com a Igreja Ortodoxa, a despresarem 
ambas à massa humana. No verão, as mulheres trabalhavam 
na faina do campo; e no inverno, corriam para as cidades, 
onde passavam a quadra fria vivendo da prostituição. Os 
pais e os irmãos, em suas aldeias, ficavam ébrios como: a 
oficialidade do exército imperial nos grandes palácios, 

Numa área de famintos, a visão do demagogo é superior 
a do abutre num campo de mortos ! 

LAETITIA, mãe de NAPOLEÃO, alquebrada pelos anos, 
vertendo lágrimas, deplorava ter dado à luz tantos filhos; 
e naquele instante de solidão, não tinha nenhum para lhe 
amenizar a angústia. Que compensação poderia esperar de 
uma prole que venceu pela destruição e foi odiada pela 
sociedade, que maldizendo-a sentiu sua influência nefasta ? 
Enquanto que as outras, que não logram sair do seu miserável 
ambiente, se rebelam contra tudo que esteja organizado. A 
Dra. MARIE CARMICHAEL STOPES, depois de ouvir 
componentes destas proles numerosas blasfemarem conira a 
sociedade, disse a propósito de um que tinha 14 irmãos : “Mas 
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não foi a sociedade e sim a mãe que pôs os quatorze filhos 
naquele casebre. Sua ignorância que talvez ninguém procurou 
dissipar foi a origem da miséria de seus filhos. O mais que 
se pode increpar a sociedade, em relação aquela família é 
de conservar em seu seio semelhante exemplo de ignorância... 
Muitas mães, cheias de revolta e horror, asilam em suas 
entranhas filhos cujo nascimento lhes causa receio e em cujos 
cérebros se grava, profundamente, antes de nascer, o reflexo 
do estado de espírito das progenitoras, incitando-os mais 
tarde a investir contra as pessoas sadias, felizes e de atividade 
criadora”. g 

Está claro que a fonte de miséria causada pela 


descendência, não é encontrada nos casais saudáveis que 
estão sob o favor da sorte. Afora os prejuizos morais que 


possam sofrer os genitores com seus rebentos, a confraria 
humana não poderá se molestar com suas presenças. Salvo 
se quizermos olhar às mães pelo prisma em que as viu a 
mesma autora, citada há pouco, que diz: “Algumas fêmeas 
de animais domésticos, selecionadas para proveito nosso, são 
verdadeiramente hediondas. A porca reproduz geralmente 
uma vez por ano, mas fazem-na artificialmente dar cria duas 
ou três vêzes por ano. Seu aspecto lastimável é proverbial. Por 
que devemos permitir que as mulheres as tomem como 
exemplo ? Por que não insistir para que tenham com elas os 
cuidados que dedicam a um cavalo de corridas ?* E' de 
opinião semelhante outro publicista notável o criminalista 
LUIS DE JIMENEZ DE ASUA, em Liberdade de amar e 
Direito de Morrer: “A reducão voluntária da maternidade 
encontra duas causas de indestrutível fortaleza: a saúde da 
mãe e o bem-estar da progénie. As mulheres que pariram 
em excesso fatigam-se e depauperam-se; os pais que geram 
mais filhos que os que podem manter e educar arrastam 
uma iriste vida de privações, nefasta para a própria prole, 
mal equipada física e intelectualmente para a luta pela vida”. 
Por fim em todos os sentidos, o senso condena os rebanhos 


humanos provindos de um só casal. 


Todos nós sabemos que a raça humana está em franca 
decadência. Exclui-se o povo dos Estados Unidos da América 
que nem por isso ALEXIS CARREL deixou de suspeitar se 
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há ou não benefício no desenvolvimento de sua estatura. 
Alguns cientistas inculcam o motivo dêste deplorável fator 
na razão direta da falsa alimentação que ingere a humanidade 
nos dias correntes em todo o esquadrão do globo. Nós 
poderíamos argumentar indagando por que os nossos 
ascendentes, sem os conhecimentos que temos sôbre a 
alimentação, eram mais fortes e a patologia registrava menor 
número de doenças? A resposta é simples e quem -no-la 
fornece é GAYELORD HAUSER: “Nossos antepassados 
possuiam um bom índice de saúde, a despeito de um regime 
alimentar aparentemente descuidado; mas os cereais, frutas 
e legumes daquêle tempo provinha de solo naturalmente 
rico, cuja camada cultivável alcançava às vêzes 3 metros de - 
profundidade”, Conhecendo-se os pacientes trabalhos de W. 
K. GREGORY, descobre-se o motivo desta mutação nas 
variabilidades humorais das glândulas endócrinas motivada 
pela alimentação. E' sabido que fome permanente deprime 
o organismo e conduz o faminto ao raquitismo.  Dissemos 
fomes consecutivas porque um período de fome não acarreta 
distúrbios como se pode imaginar. O que afirmamos resulta 
do assédio que sofreu a Alemanha na guerra de 1914, em 
que o grande povo ficou subalimentado pelo espaço de alguns 
anos e em consequência, ao invés de transmudar-se: em 
espectro humano, arroga-se com o direito de se classificar, 
com ou sem razão, de raça superior e pura. 

Quando falamos em raça superior, exigimos que seus 
membros satisfaçam a um padrão moral, físico e intelectual. 

Embaixadas de futebolistas enviadas ao estrangeiro, 
ostentando músculos e de caveira baixa: grandes e numerosas 
manchetes nas primeiras páginas dos grandes diários 
acusando falcatruas e louvando homens de subcultura 
ocupando posições que reclamam mentalidade superior, são 
indícios autênticos da decadência de um povo. Até há pouco 
tempo apontavam a sífilis e a aguardente como responsáveis, 
- diretos do descalabro eugênico do brasileiro. RENATO KEHL 
em Cura da Fealdade acrescenta mais: “à falta de higiêne, 
à ignorância e à miséria é que o nosso povo tem se mantido 
inferiorizado, decadente, feio... Aos poucos vai se 
acentuando, na população brasileira, a diferenciação de três 
tipos, quase sub-categorias éinicas: são éles os nortistas, 
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(principalmente os do Ceará); os do centro do país (paulista 
e mineiro) e os do sul (gaúchos)... Parte respeitável da 
população rural e mesmo urbana, iraz impressa, 
indelevelmente, evidentes sinais da degeneração, tomados 
errôneamente, como caracteres antropológicos de raca. Foram 
as doenças que criaram o caboclo degenerado que na literatura 
se cognominou Geca Tatú”. 

Em suma, a alimentação em abundância ou prole 
reduzida pode, de certo modo, contornar os maiores problemas 


causados pela super-população. 


A favor das grandes proles tem curso a teoria que 
aponta homens ilustres nascidos depois de alguns filhos. Mas 
quem lhe contéfiã é ainda a Dra. STOPES: Evoquemos a 
vida dêsses filhos excepcionais. Por que foi NELSON um 
homem de valor ao invés de algum de seus quatro irmãos 
mais velhos ? Porque sua mãe ainda muito nova, ao tempo 
da concepção daquêles quatro, não podendo por essa causa 
procriar gênios. Não basta, porém, a apreciação dêsse ponto; 
é necessário ainda saber-se a que tipo de mulher pertencia 
a mesma, pois a meu entender, a época mais própria para 
procriação depende de ser a mãe da categoria das mulheres 
que sazonam cedo ou cuja maturação se retarda”. 

Estatística inglêsa prova que êstes rebentos nulos provêm 
da mais ínfima camada. Para cada 1.000 homens casados até 


os 55 anos, há o seguinte número de filhos : 


Professores e intelectuais... ... ... ... 95 
Escritores e médicos ... ... ... ... 0... 103 
Policiais e carteiros ..... ER RES o ga do ab DO) 
Condutores de veículos ..... ... ... o. 207 
Garçõns 3. «Less t] sa Cenas TR o ad 
MINGILOS 2 O nro a o mi E co ne A ADO 
Operários analfabetos ... ... ... ... 0... 438 


E acrescenta FRITZ KAHN: “Esta estatística é 
verdadeira para todos os países. Os indivíduos das profissões 
inferiores, os trabalhadores analfabetos, isto é, todos os 
elementos - que não tiveram uma educação escolar e 
profissional adequada ou que por sua capacidade, ficaram 
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atrás dos demais na vida, multiplicam-se duas vêzes mais 
que os operários instruídos e quatro vêzes mais que a élite 
social”. O juizo de FRITZ KAHN, aplicado em qualquer pais, 
aceito sem neuhma restrição. Segundo BAUER e ROSS * 
América do Norte, 60% das senhoras diplomadas pelas 
Universidades não casam e 38% das que contraem matrimônio 
não têm filhos. Segundo DAVENPORT, de 1.000 graduados 
na Universidade de HARWARD só haverá 50 descendentes 
em dois séculos, ao passo que no mesmo período de tempo, 


“na 


1.000 romenos pouco instruídos de Boston, se transformarão 
em 100.000 indivíduos”. 

As maiores criadeiras humanas estão na incompreendida 
China. Foi lá que o general CHAO YI CHIEN escreveu em 1932: 
“A salvação da China está não na paz, mas na guerra. Só 
uma guerra sangrenta, que extermine multidões enormes de 
soldados com seus descendentes, poderá salvar a China da 
anarquia interna”. 

Outrora, a humanidade não era assistida pelas inúmeras 
invenções modernas; e, todavia, o homem tinha a existência 
mais longa: os casos de neuroses eram menos abundantes e, 
afora as perseguicões religiosas, vivia e se alimentava melhor. 

Como seria o mundo se houvessem as fusões de “Sumer 
e Acad, Mênfis e Tebas, Miquenos e Creta, Jerusalém e 
Alexandria, Atenas e Roma, Pequim e Tenuchtitlan ?” A 
fome certamente surpreenderia os seus filhos. 

Durante a segunda guerra, se não nos falha a memória, 
a população mundial, ao invés de se deter em seu 
crescimento, aumentou 10.000.000. j 

Antigamente não só a guerra como também a peste, 
desbastavam o volume populacional. “A peste terminou com 
uma penada a idade clássica da Grécia... tendo matado o - 
próprio PÉRICLES. Também na Renascença o capítulo final 
foi por ela escrito — de peste morreu o último pintor da 
Renascença, TICIANO. Ainda no século XIX, só na Europa 
ocidental morreram anualmente de doencas epidêmicas 7 
milhões de crianças, 20.000 por dia”. 

Ainda nos tempos remotos, como aludimos alhures, para 
reduzir a humanidade, quando a peste se ausentava por 
muitos anos, os homens sacrificavam os filhos num rito 
religioso. Entre cantos atiravam à fogueira, em honra a 
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“Moloch”, ou a outra divindade, enterravam vivo nas paredes 
da casa, ou deitavam os recem-nascidos nos barcos de Junco, 
“como uma dádiva ao deus da água”. Na velha Europa, os 
presságios dominavam tanto a crêndice dos homens que as 
mães eram obrigadas a lançar os filhos nos pântanos 
mortíferos. Este hábito decresceu com o uso da roda, colocada 
nos grandes conventos. Chegou um tempo porém que êste 
costume não mais resolveu o problema das grandes proles. 
Daí o governo servir-se da guerra e da migração. “O excesso 
de nascimento, afirma FRITZ KAHN, é a causa principal da 
interminável série de guerras e migrações de povos que 
constituem a maior parte da história atual do mundo e 
transformando-a em verdadeira tragédia da humanidade”. 


Néste instante, ao norte do Brasil, verifica-se um 
fenômeno notável: cresce de modo alarmante o índice 
populacional e com maior espanto verificamos, numa revelação 
absurda, o aumento do salário. Sempre quando aumenta a 
massa humana, baixa o salário. Em todos os povos e em 
tôdas as épocas, isto foi observado. 

O salário mínimo e as leis sociais do Brasil, em relação 
ao norte, é um miserável impasse que cria uma série de 
dificuldades às populações. As crianças pobres, com alguma 
tendência vocacional, são completamente repelidas pelos 
meios que lhe podem permitir o desenvolvimento no seu 
aprendizado. O noviço, comumente, acarreta prejuizos, e hoje, 
com as proteções das leis sociais, são refugados. De modo 
que, com alguns anos mais, além de não termos mais artífices, 
as criancas criadas na ociosidade, invariavelmente aguardam 
um triste destino. Assim cresce a manada de desocupados 
que irão engrossar a malta rapinante e“elevar o índice da 
criminalidade. 

Não só os infelizes descendentes, mas também os pais 
das grandes proles são impelidos para .a desonestidade. 
Encontramos exemplos marcantes no Japão e na China. 
BERGEN EVANS, na sua História Natural da Tolice,conclui: 
“Os chineses, contrastando com os japonêses, são considerados 
fantâsticamente honestos — tão honestos, de fato, que os 
velhacos japonêses, desconfiando uns dos outros, dizem que 
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sé empregam - chineses nos seus bancos. Mas se empregam 
— ou empregavam -— isso poderá explicar a escassez de 
homens honestos na China, onde a julgar pela incrível 
corrupção e ladravagem que parece sufocar a vida nacional, 
a rapinagem é a ordem do dia aceita”. 

No Brasil, onde o crescimento demográfico tem aspecto 
enfermiço, os sintomas de decadência moral, infelizmente se 
agravam quase para se indentificarem com a nota dolorosa 
daquêles dois países asiáticos indicados pelo peneirante 
EVANS. Não é de hoje a suspeita do perigo que ameaça a 
nação, no pressuposto de arruinar-se com o vulto dessas 
proles desmesuradas. J. P. PORTO — CARRERO, catedrático 
da Universidade do Rio de Janeiro, adverte em Grandeza e 
miséria do Sexo: “O perigo nacional não está em que se 
despovõe a terra e sim em que ela se povõe de incapazes. 
Não me amedronta que uns quantos frutos de imbecis ricos 
e pobres estourem no nascedouro e não vinguem; aterra-me, 
sim, que cheguem a nascer vivos e se desenvolvam, 
porquanto, mais tarde, serão a massa anónima da soberania 
popular, de que se servem os políticos para as suas tramoias 
ou virão a ser carne para canhão, com que se fazem guerras 
e revoluções: ou talvez mesmo, mimosos da fortuna, venham 
um dia a encontrar, como presente de festas, um diploma de 
deputado ou uma pasta de ministro. Isso, sim, me põe calafrios 
no corpo.” Este autor assinalou as suas conclusões em 1934. 
Ouçamos agora estas afirmativas recentes de F. RODRIGUES 
ALVES FILHO, em Democracia Corrompida ou Golpe de 
Estado : 


“Na administração se pratica uma política de 
apadrinhamentos imorais, entulhando as 
repartições públicas, burocratizando 
prejudicialmente tôdas as normas de trabalhos”. 

“Diz a Constituição em seu artigo 141, que 
todos são iguais perante a lei. Dizer o contrário 
ficaria muito mal aos nossos legisladores, porque 
não teriam a coragem de afirmar que manda 
quem pode”. 


GIL BRÁS DE SANTILLANA esteve numa gruta de 
ladrões, conquistou a confiança dos malfeitores e fugiu. E 


z 
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os homens de dignidade do Brasil, como poderão escapar ? 
Os mais capazes não se devem desesperar. A persistência de 
Catão fez com que se destruisse a maravilhosa Cartago. Então, 
qual a terapêutica indicada para a doenca nacional? Não 
abandonar a esperança, na crença de que um dia a chaga será 
cicatrizada. Apenas isto. A cifra escandalosa de analfabetos 
não poderá ser reduzida de maneira considerável sem decorrer 
um século aproximadamente. O Brasil afronta dos problemas 
gravíssimos : desonestidade e analfabetismo. Agora agiganta-se 
um ouiro ainda mais pavoroso, que é o da fome. As vitaminas 
apenas prolongam a existência e aumentam o exército de 
necessitados de nossa pátria. RENATO KEHL, membro 
preeminente da Academia Nacional de Medicina, em 
palpitante e curioso artigo considerando os prós e contras da 
natalidade alarmante está estigmatizando iristemente o solo 
brasileiro, advertiu : 


“O simples aumento da população não basta, pois, para 
que um país se considere em evolução favorável é necessário 
que se destaque no concerto das grandes nacões. Países 
existem, muito populosos, que não evidenciam o progresso 
de pequenas nações, com reduzida, mas sadia população. 
Nêéles a taxa da natalidade é bem inferior a do Brasil, graças 
ao processo biológico e regulador dos nascimentos e à cultura 
do povo, dotado de maior senso de responsabilidade no 
tocante à procriação. Aos sanitaristas e estatísticos cumpre 
certificar o grau de saúde genética do nosso povo. Pode 
dar-se o caso de estar êle padecendo de uma desgenesia, que 


convém ser apontada e combatida”. 
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